
Sacramentos da Penitência e Unção dos 

Enfermos 





Somos criaturas saídas de vossas mãos amorosas, 

mas naufragamos por causa do pecado. 

Vossa misericórdia veio em nosso socorro 

e, em Cristo crucificado e ressuscitado, 

reencontramos o poder da paz. 

 

Salvos pelas águas do Batismo, 

nosso louvor se enfraqueceu pelo pecado que cometemos, 

mas o Sacramento da Reconciliação nos convida à penitência, 

nos renova na santidade, e nos introduz no banquete do vosso amor. 

 

Revestidos com a graça do perdão, 

Proclamamos vossa misericórdia e unidos ao coro dos reconciliados, 

cantamos (dizemos) jubilosos a uma só voz... 
 



Deus, Pai de misericórdia, 

que pela morte e ressurreição de seu Filho, 

reconciliou o mundo consigo/(Mistério da Reconciliação)  

e enviou o Espírito Santo 

para remissão dos pecados, 

te conceda, pelo ministério da Igreja, 

o perdão e a paz. (Mistério Eclesial da Reconciliação). 

 

EU TE ABSOLVO DOS TEUS PECADOS, 

EM NOME FO PAI, E DO FILHO, E DO ESPÍRITO SANTO. (Sacramento da Penitência). 

 
O penitente responde: 

Amém. 

 



1ª Fórmula 

a) Aspectos trinitários da reconciliação 
- Oração trinitária – as três pessoas da Trindade são citadas na 

primeira e na segunda parte da oração. 

 

1ª parte – deprecativa (súplica) – os três autores divinos da salvação 
são apresentados com uma ordem histórico-salvífica. 

 

2ª parte – indicativa – são nomeados de modo coordenado em 
analogia com a fórmula do sacramento do batismo tomado de 
Mt 28,19. 



A fórmula tira sua inspiração bíblia dos textos 

apostólicos. 

 

DEUS PAI – tem a iniciativa das intervenções 

misericordiosas da salvação. 

 

Deus, Pai de misericórdia – 2 Cor 1,3 (qualidade, 

identidade e ação salvífica de Deus). 



FILHO – é apresentado segundo a doutrina de 

Paulo: 

 

Cristo é morto por todos nós...e ressuscitado por 

eles – 2 Cor 5, 14-15 

 

Tudo isto vem de Deus que nos reconciliou consigo 

mediante Cristo e confiou a nós o ministério da 

reconciliação. Foi Deus, de fato, que reconciliou 

consigo o mundo em Cristo – 2 Cor 5, 18-19. 



ESPÍRITO SANTO – apresenta-se segundo o texto de 

João 20, 19-23 – a remissão dos pecados na 

manifestação de Jesus aos seus na tarde da 

Páscoa. 

 

Na Páscoa o dom principal é o Espírito Santo que é 

dado mediante o gesto de soprar que remete à 

primeira criação do homem, quando Deus o 

plasmou com o pó da terra e soprou em suas 

narinas o hálito da vida (Gn 2,7). 



REFERÊNCIA DO BATISMO  

 

Há uma conexão profunda entre o Sacramento do 

Batismo e o Sacramento da Penitência -  segunda 

parte da fórmula de absolvição – texto análogo ao 

do Batismo.  



b) Aspecto eclesial da reconciliação 

 

PELO MINISTÉRIO DA IGREJA – indica o caráter 

eclesial da penitência e da reconciliação – o 

ministro do sacramento age na pessoa de Cristo e 

ministro da Igreja. 



2ª Fórmula 

 1ª parte – primeira invocação 

  Ez 33,11 – 1 Jo 4,10 – Jo 3,17 

 2ª parte – segunda invocação 

  Rm 4,25 – Jo 20, 19-23 

 3ª parte – terceira invocação 

 Jo 20,22-23 – At 2,38 

 Ef 2,18 – Ef 3,12 – Hb 4,16 – apresentar-se confiantes diante de Deus 

 At 15,8-9 – Ef 1, 17-18 – 1 Jo 1, 5-7-9 – purificação e iluminação 

 1 Pe 2,9. 





Quisestes que vosso Filho único, 

autor da vida, 

médico dos corpos e das almas, 

assumisse nossas enfermidades, 

para nos socorrer na hora das provações 

e nos santificar na experiência da dor. 

 

PELA UNÇÃO DO ÓLEO SACRAMENTAL 

E PELA PRECE DA IGREJA, 

tirais os pecados e aliviais nossas penas. 

pela infusão do Espírito Santo, nos tornais participantes 

da vitória pascal. 

 

por esse sinal de grande bondade, 

proclamamos a vossa misericórdia 

e com os anjos e todos os santos vos aclamamos, cantando, (dizendo) a uma só voz... 

 



Por esta santa unção e pela sua infinita 

misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio 

com a graça do Espírito Santo, 

R: Amém. 

Para que, liberto dos teus pecados, 

Ele te salve, e na sua bondade, 

alivie os teus sofrimentos. 

R: Amém. 


